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Resumo

Este artigo propõe uma reflexão sobre como é desenvolvido o produto de moda no Arranjo Produtivo Local de Confecções do Agreste Pernambucano abordando a importância da pesquisa de tendências para sobrevivência e o sucesso de empresas de moda situadas nesse mercado onde há grande concorrência e efemeridade de seus produtos. Procura-se através desse artigo obter uma visão mais clara do papel da pesquisa de tendências nas empresas de moda, para que estas alcancem as metas do negócio de moda neste acirrado mercado.
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Abstract

This article proposes a reflection on how is developed the product of fashion in the Local Productive Arrangement of Confection of Agreste Pernambucano and on the importance of the search for trends for the survival and the success of businesses located in that market of great competition and ephemerality of their products. It searches through this article to obtain a clearer picture of the role of the search for trends in the business of fashion, so that they achieve the goals of the business of fashion in this hot market.
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O Sistema de Moda

Por fazer parte de um sistema plural e complexo há uma grande diversidade de pensamentos na conceituação da palavra Moda. Freqüentemente a moda tem sido definida como criação de vestimenta, porém esse conceito tem evoluído e um estudo mais aprofundado do assunto nos mostra que a moda é um processo muito mais abrangente e que possui uma série de elementos por ela representados.

Jones (2005) define a palavra moda como “uma forma especializada de ornamentação do corpo.” Ela ressalta que a vestimenta tem evoluído para cumprir requisitos que vão desde a “utilidade” até a “diferenciação simbólica e filiação social”.  O Sistema de Moda compõe-se de códigos próprios e elementos que estão ligados a lógicas sociais, antropológicas, sociológicas, históricas e econômicas.

 A noção de sistema social pensada por Parsons é constituída pelo conceito de interação dos seres humanos entre si, neste sentido, o comportamento ou ação é um modo de relação entre um organismo socialmente organizado e uma situação (1989, p. 49). Para este autor a concepção de interação social está ligada ao envolvimento de uma pluralidade de indivíduos que ao mesmo tempo interagem e são interdependentes formando então um sistema social. 

Tomando como base este conceito definido por Parsons podemos interpretar e compreender melhor o sistema de moda que se constituí de vários segmentos ou setores da cadeia produtiva que se complementam, interagem e padronizam valores formando então uma cultura de moda que justifica a expressão “sistema de moda”. Esta cultura é homogeneizada e disseminada através da informação de moda difusa pelos diversos meios de comunicação.

 O sistema de moda, formado por vários tipos de profissionais e organizações cria significados simbólicos que são transferidos para os produtos culturais. E assim, nascem as tendências que são o denominador comum em todo o mundo da moda. 

A moda então se organizou num sistema de produção e difusão, desenvolvendo-se em torno de duas propostas: Alta Costura e a Confecção Industrial. A primeira baseada na criação de peças de luxo e sobre medida e a segunda numa produção de peças baratas e em série. Segundo Lipovestyk (1989), durante cem anos (de 1860 a 1960) a moda segue um caminho; a Alta Costura lança tendências e a indústria de massa inspira-se nela. Então, a moda moderna aparece como a primeira manifestação de um consumo de massa homogênea a nível mundial, sendo que o ritmo que conhecemos hoje, só começou no século XX.

Atualmente o sistema de moda é regido por uma obsolescência programada e as mudanças do vestir ou das modas são cada vez mais cíclicas e rápidas. Desde o advento do Prêt-à-Porter, democratizador do consumo de roupas de grife, é cada vez mais rápido o fluxo de lançamentos de modelos e o culto à mudança crescem. 

Caldas (2004, p.46) relata-nos sobre o efeito tickle-down para explicar o processo de “difusão” da moda na sociedade, ou seja, como nasce uma moda. Tudo começa pelas atividades de monitoramento de moda ou de pesquisa de moda; especialistas em identificar tendências analisam a informação de áreas distintas como economia, política, sociologia, ciência e tecnologia, até chegar à formulação de prognósticos em forma de tendências. São essas pesquisas que vão estabelecer as diretrizes da moda em todo o mundo. Essas tendências serão transformadas em moda que será propagada pela sociedade num verdadeiro “efeito cascata”. Os “inovadores”, acompanhados pelos “seguidores precoces”, são os primeiros a adotar essa nova moda. Eles formam um seleto grupo de influencia que geralmente busca a “diferenciação simbólica”. Alimentados pelo impulso de identificação com esse grupo e pela influencia da mídia, que dissemina essa moda em grande escala, os “seguidores retardatários” e por último os “atrasados” também vêm a aderir essa moda que a partir de então perde sua força como símbolo de diferenciação e é descartada pela classe dos pioneiros e divulgadores da tendência. 

Todavia a velocidade das informações através de novos meios de comunicação faz com que as imagens e idéias corram todo o mundo. É cada vez mais comum as pessoas acompanharem as tendências segundo seu “estilo de vida, grupos sociais e personalidades individuais”. Surgem novos e poderosos influenciadores de moda e gradativamente a teoria ticke-down entra em desuso. No contexto atual global da moda é muito mais complexo ler as condições socioeconômicas e prever os gostos e as necessidades do consumidor que está muito mais informado e engajado no mundo da moda e que se preocupa em “afirmar sua identidade pessoal”. (JONES, 2005)

A importância da pesquisa no processo de desenvolvimento do produto de moda

O que diferencia um produto de moda do outro é a quantidade de tempo que ele ficará na prateleira de uma loja. Assim criar produtos específicos para um público-alvo, com alta rotatividade e mudanças na linha de produção garantirá vantagem competitiva frente aos concorrentes. Na indústria de moda é importante que tudo seja cuidadosamente planejado. Jones (2005) destaca que “observar os padrões, hábitos e procedimentos de consumo pode ser útil para evitar erros custosos, otimizar o valor dos designs e prever tendências globais.” Investir em pesquisa de tendência de moda ainda é o melhor caminho para um planejamento eficaz e redução de incertezas. 

Por isso é crescente o interesse da indústria têxtil em construir ‘uma visão de futuro’. Porém fica visivelmente mais difícil prever tendências num sistema em que as mudanças passaram a ser constantes e tão rápidas. Elas são o eixo central do sistema de moda que se torna cada dia mais complexo. “O trinômio tecnologia, moda e tendência é o principal eixo de sustentação da área e o ingresso na profissão pressupõe muito estudo para o desenvolvimento do domínio técnico e da capacidade criativa.” Feghali (2001, p. 6).

 Treptow (2005) afirma que no momento em que as tendências de comportamento são identificadas e interpretadas pelos comitês setoriais, a informação é, a seguir, transmitida ao estilista como temas de inspiração em “bureaux” e feiras (sobretudo as feiras de fios e tecelagens). A notoriedade de um estilista famoso ao usar um ou mais temas apontados servirá de reforço para essa idéia chegue ao mercado consumidor final. Assim a tendência deve ser interpretada ao estilo de cada marca e nunca copiada de outras marcas famosas.

A pesquisa de tendência deve ser utilizada para aumentar a competitividade. No desenvolvimento de uma coleção são amplas as variantes a serem consideradas e a “inovação é uma das apostas mais arriscadas”. Apesar disso o perfil do mercado delineia a necessidade da inovação e criação no processo produtivo. Rech (2002) apud Drucker (1987) assevera que a inovação para ser implementada com sucesso “precisa ser organizada como um trabalho sistematizado”, sendo assim é importante criar e desenvolver uma coleção, levando em consideração a pesquisa de tendências de comportamento do público-alvo, de temas e material, estabelecimento de uma identidade visual, atendimento das necessidades voltadas ao público consumidor, controle de custos e de qualidade na execução do produto.
A montagem de cenários futuros é primordial para que se possa pensar estrategicamente em tendências. Ao se avaliar uma tendência devem-se levar em consideração vários fatores que irão contribuir para a formação da cultura, do comportamento, e do padrão de consumo de uma sociedade, estabelecendo - se períodos de curto, médio e longo prazo. Nestas considerações levam-se em conta vários aspectos que se pronunciam no presente e podem ser tornar permanentes e reais no futuro.
A identificação do público-alvo é fator decisivo na compra de um produto de moda. “A moda e as roupas precisam ser adequadas ao estilo de vida, tipo de trabalho e forma de lazer do consumidor. Nos subúrbios os estilos requeridos serão significativamente diferentes daqueles apropriados ao clima empresarial das grandes cidades, mas não necessariamente menos modernos. Tendências que têm significado para determinado grupo etário ou círculo social podem não ser adequados a outros.” Jones (2005). 

O cenário do Pólo de Confecções do Agreste de Pernambuco
O Pólo de Confecção do Agreste (PCA) é um dos pólos de desenvolvimento da economia do estado de Pernambuco estruturado como um Arranjo Produtivo Local (APL) devido às características específicas dos municípios que o compõe. Caruaru, Toritama e Santa Cruz do Capibaribe são cidades que geograficamente estão muito próximas, seus produtos se assemelham: peças do vestuário destinadas ao mercado de moda popular de vários estados do Brasil. 
O APL de Confecção de Pernambuco é composto atualmente por cerca de vinte mil empresas sendo a grande maioria informal, fator que contribui de forma relevante para vários problemas ligados ao desenvolvimento de produtos deste setor.
Contudo, cada município possui uma especialização no segmento de moda. Toritama se apresenta como uma das maiores produtoras de jeans do Brasil, competindo, em segundo lugar, com o Brás em São Paulo. A cidade responde por 16% da produção nacional de jeans, com cerca de 2500 indústrias que geram mais de 15 mil empregos diretos, uma cadeia de fábricas e lavanderias e um faturamento de mais de 453 milhões de reais por ano só com o jeans. O desemprego é praticamente inexistente e a economia cresce segundo o IBGE a taxas superiores a media nacional.
Santa Cruz do Capibaribe, que no final da década de 50 tinha como base econômica a pecuária, a cultura do algodão, pequenas manufaturas de confecções e venda de calçados, atualmente, é marcadamente o município mais importante na produção de peças de malha dos segmentos de moda surfwear, streetwear, moda íntima e moda praia do Estado de Pernambuco.
Caruaru tem como principal fonte de renda a indústria, com destaque para a indústria de confecção e do turismo. É um município muito diversificado na produção de confecção geral e arte figurativa. A cidade possui a Feira da Sulanca que se apresenta como grande escoadora da produção das peças do vestuário de vários municípios vizinhos. Como metrópole do Agreste de Pernambuco atraiu nos últimos anos grandes investimentos educacionais para a formalização do APL-PCA, como a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) que mantém cinco cursos no município sendo um deles Design com ênfase em moda e a Universidade de Pernambuco (UPE), com dois cursos, destacando-se o de Administração com ênfase em marketing de moda. Existem também outras entidades que atuam no ensino técnico profissionalizante, como o SENAC – Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial e CEFET – Centro Federal de Educação Tecnológica e o CTM – Centro tecnológico da Moda.
Mesmo movimentando de forma significativa a economia do estado pernambucano é perceptível, na maioria da produção de confecção deste APL, produtos com baixo valor agregado devido a uma falta de conhecimento técnico necessário na gestão do design destas empresas. Entretanto, é provável que com a inserção de novos profissionais qualificados academicamente nas instituições acima citadas que esta realidade venha a mudar de forma significativa.
O desenvolvimento do produto de moda no Pólo de Confecções do Agreste
Apesar das dificuldades macroeconômicas, o setor têxtil continua a ser o que mais cresce no país. Em Pernambuco, este quadro se repete. No entanto, poucas empresas utilizam a ferramenta de pesquisa de tendência de moda nos seus processos de criação ou concepção dos produtos de confecção do Pólo de Confecções do Agreste. Uma pesquisa sobre a Caracterização Econômica do Pólo de Confecções do Agreste Pernambucano realizada pelo SEBRAE/FADE no ano de 2003 constatou que 46,8% das empresas informais de Caruaru fazem cópia de outros produtos lançados no mercado.  A criação feita por estilistas foi identificada em 23,6% das empresas formais de Caruaru enquanto somente 5,2% das empresas informais utilizam o processo de pesquisa e criação no desenvolvimento de produtos de moda. Esta dinâmica caracteriza o perfil destas empresas seguidoras e não lançadores de tendência de moda, tornando à moda do Agreste muitas vezes pouco criativa e original, sendo estes produtos vendidos em grandes quantidades geralmente em feiras livres ou em galpões a preço baixo. Vale salientar que uma das grandes dificuldades que a maioria das empresas de confecção do Pólo de Confecções do Agreste enfrenta é a falta de acesso á pesquisa que permite subsídio criativo ao desenvolvimento do produto de moda. Ao longo do tempo, esta falta de metodologia no processo de pesquisa e do desenvolvimento de produto poderá trazer problemas como a falta de identidade de uma moda do Agreste pernambucano. 

As mudanças pelas quais passam o mercado consumidor exigem cada vez mais das empresas novas estratégias na elaboração de seus produtos. Aliar qualidade, criatividade e pesquisa conferem identidade àquilo que se confecciona. Atenta a isso, a várias empresas deste APL estão percebendo a importância de investir na gestão do design, resultando no desenvolvimento de produtos com criação diferenciada e metodologia apropriada alcançando então uma melhoria dos seus produtos de moda que vem atraindo, principalmente, o mercado externo e ampliando os negócios no mercado nacional.

Devido à profissionalização do mercado industrial brasileiro, a pesquisa de moda feita por profissionais qualificados guiados pelas diretrizes do Sistema de Moda, deverá ser a grande responsável pelo fortalecimento da marcas de moda do Agreste Pernambucano, criando então a identidade “autopreservativa” de cada marca, desenvolvimento o design de produto, aliando novas tecnologias e conceitos de moda, conferindo ao produto final estilo e identidade, em detrimento dos produtos massificados, padronizados e de baixo preço encontrados na maioria do mercado de moda do Agreste Pernambucano.

Considerações finais
Com o poder nas mãos dos compradores e não nas dos vendedores não se pode mais ignorar itens como inovação, qualidade e satisfação do consumidor. Criar produtos que atendam as exigências do consumidor, verdadeiramente inovadores e de alto valor agregado não é fruto de uma inspiração que aflora repentinamente, mas sim resultado de muita pesquisa, planejamento e capacidade de ler as tendências socioeconômicas e culturais e os movimentos do sistema de Moda. O profissional de moda deve estar apto a realizar pesquisas de tendências de moda, decodificar, analisar e aplicar esses conhecimentos no produto que desenvolva.
A partir da  inserção de novos profissionais formados nas diversas áreas de Moda que começam a atuar no mercado de forma significativa, o APL de Confecções de Pernambuco terá um grande avanço. Soma-se a este fato o diálogo permanente que ocorre entre o mercado e as instituições de Ensino Superior, pois iniciativas importantes já foram tomadas nesse sentido, de forma que algumas empresas e instituições vêm procurar apoio nas Instituições de Ensino Superior para solucionar desafios impostos pelo mercado econômico.

Um exemplo deste diálogo é o surgimento do Projeto Modateca que teve sua origem a partir de um convênio firmado entre a Universidade de Pernambuco através do Curso de Administração com ênfase em Marketing de Moda, com a ACIC ( Associação Comercial e Industrial de Caruaru). A Modateca será um espaço que tem como objetivo de oferecer informações técnico-científicas atualizadas do substrato têxtil à comunidade empresarial, acadêmicos e profissionais de moda possibilitando o acesso a materiais de estudo sobre a história da moda, materiais têxteis, informações sobre novas tecnologias e tendências de moda que servirão de suporte ao processo de criação e desenvolvimento de produtos de moda, caracterizando o primeiro acervo de moda deste gênero da região do Agreste Pernambucano. A Modateca atuará como espaço de elaboração e disseminação do conhecimento a partir de ações interdisciplinares entre pesquisa, ensino e extensão, podendo então incentivar a criação de novos produtos de moda, contribuindo com o desenvolvimento das atividades e qualidade do design de moda pernambucana.

Desta forma, conclui-se que as pesquisas de tendências de moda norteiam o processo de criação de produtos de moda, diminuem as incertezas e é um instrumento primordial para que as empresas de moda que compõe o Pólo de Confecções do Agreste de Pernambuco busquem uma melhor identidade de seus produtos e conseqüentemente um melhor posicionamento estratégico e competitivo no mercado de moda regional e nacional.
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